EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 062/2012-L, DE 12 de junho de 2012, DE AUTORIA DO VEREADOR DONIZETE PLINIO ANTONIO DE MORAES.
BIOGRAFIA DE
MARIA APARECIDA RODRIGUES

“DONA CIDA DO TABOÃO”

Maria Aparecida Rodrigues, carinhosamente conhecida como “Dona Cida do Taboão”, nasceu em São Roque, em 24 de junho de 1927. Teve uma infância muito difícil em razão de acontecimento trágico ocorrido com sua família.

Em certa ocasião sua mãe pegava lenha junto à linha férrea e encontrou uma granada utilizada na Revolução de 1932. Sem saber do que se tratava, levou o artefato para casa, o qual acabou explodindo. Em face do acontecido seu tio perdeu um braço e ficou cego. Sua mãe caiu em profunda tristeza em face do acontecido e acabou morrendo. Dona Cida terminou de ser criada justamente por esse tio acidentado.

Chegando à fase adulta, casou com Francisco Antônio Rodrigues, o qual era viúvo e já tinha um filho com mais ou menos 6 anos, chamado Orlando. Teve quatro filhos: Graça, Fátima, Cristina e Luciano.

Foi morar de aluguel em residência localizada na Rua São Paulo, nº 1343. Em 1954 mudou-se para a Rua Nossa Senhora Aparecida, sendo uma das primeiras moradoras da localidade.

Aos poucos a rua foi ficando habitada, sendo construídas diversas casas e uma escola. A escola pode ser construída graças à doação de um terreno por parte de morador daquela Comunidade. Como a escola ainda não possuía estrutura, como sala de professores, copa e cozinha, os mesmos se reuniam todos os dias na casa da Dona Cida.
Na casa da Dona Cida os professores tomavam café, almoçavam e muitas vezes deixavam seus filhos enquanto davam aula. Entre as professoras que freqüentavam a casa de Dona Cida podemos citar a Dona Arlete, Dona Heide, Dona Nilza, Dona Ivanilde, Dona Nice, e também o Diretor, Sr. Rubens.
Dona Cida sempre colaborou com a realização das festas da Escola e das Festas em louvor a São João Batista. Trabalhou nas barracas fazendo doces para arrecadar fundos às causas necessitadas.

Sempre que havia necessidade lá estava Dona Cida ajudando a cuidar dos doentes. Entre as pessoas que teve a bondade de ajudar estiveram tão o casal de visinhos Izantina e Zacarias, que necessitando de cuidados especiais e não tendo filhos, contaram com sua ajuda. Por outro Lado, como morava na última casa da rua e em seu lar nunca faltou carinho, comida e doces, todas as crianças da rua iam para lá brincar.

Foi comerciante por mais de vinte anos, tendo uma barraca de frutas no largo do Taboão. Teve barraca de churrasco na tradicional “Festa do Vinho”, realizada em nossa cidade. Também ajudava seu marido a cortar o bambu que tinha no quintal para fazer cestas, trabalhava na colheita de uva para receber um dinheiro extra, o qual ajudava a sustentar a casa e a cuidar de todos os filhos. 

Dona Cida sempre lutou em favor de benefícios para sua Comunidade, entre os quais a construção de uma Praça. Também cedeu sua residência para reunião dos moradores do seu Bairro na ocasião em que sua Rua foi asfaltada. Também sempre lutou pela manutenção da Capela Nossa Senhora de Aparecida.

Em 30 de dezembro de 2010 completou 60 anos de casada, comemorando suas Bodas de Diamante junto aos filhos, netos, bisnetos, amigos e moradores do Bairro.
Dona Cida veio a falecer em 07 de maio de 2011, deixando muitas saudades nos familiares e pessoas que tiveram a oportunidade de fazer parte do seu convívio.
Isso posto, DONIZETE PLINIO ANTONIO DE MORAES, por intermédio do Protocolo nº CETSR 12/06/2012 - 12:05:05 03528/2012, de 12 de junho de 2012, apresenta ao Egrégio Plenário o seguinte Projeto de Lei: 

PROTOCOLO Nº (3528/2012)


PROJETO DE LEI Nº 062/2012-L
De 12 de junho de 2012.

Dá denominação de “Maria Aparecida Rodrigues” à Praça Pública localizada no final da Rua Dr. Marrey Júnior, no Bairro do Taboão.
O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art.1º
Fica denominada “PRAÇA MARIA APARECIDA RODRIGUES” a praça pública localizada no final da Rua Dr. Marrey Júnior, no Bairro Taboão, contando com 40,00 metros de extensão e 15,00 metros de largura.

Art. 2º
As despesas decorrentes com a execução desta Lei correrão por conta de dotação própria do orçamento vigente.

Art. 3º
Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 12 de junho de 2012.
DONIZETE PLINIO ANTONIO DE MORAES
(DONIZETE CARTEIRO)
Vereador
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